
SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
27/10/21..................R$ 160,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
27/10/21..................R$ 80,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
27/10/21..................R$ 88,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Nesta quarta-feira há previsão de 
chuvas localizadas e rápidas prin-
cipalmente entre o norte pioneiro, 
parte dos Campos Gerais e no leste 
do Paraná. Chuvas ocasionais, com 
alguns raios. 
Mínima:  14°C em Curitiba
Máxima: 31°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Paraná recebe selo e título de embaixador do turismo 
seguro em relação à Covid-19

 O Paraná recebeu 
nesta terça-feira (26), do 
Conselho Mundial de Via-
gens e Turismo (WTCC), o 
Selo Safe Travels e o título 
de embaixador do turismo 
seguro em relação às me-
didas sanitárias contra a 
Covid-19. O selo ajuda a 
promover o turismo e a eco-
nomia, oferecendo seguran-
ça aos turistas que visitam o 
Estado.

 Com o título de 
embaixador do turismo se-
guro, o Estado pode emitir 
certificados a municípios 
e empreendimentos que 
cumprem as normas de 
segurança. Na mesma ceri-
mônia, realizada no Palácio 
das Araucárias, em Curitiba, 
a Paraná Turismo agraciou 
com o certificado os muni-
cípios de Curitiba, Ponta 
Grossa e Foz do Iguaçu e 

os empreendimentos Muro 
Alto, do setor de eventos, de 
Quatro Barras, na Região 
Metropolitana de Curitiba, 
o Jeito Mineiro Restaurante 
e o Hotel San Juan Royal, 
ambos de Curitiba.
 Para o vice-gover-
nador Darci Piana a con-
quista do selo e do título de 
embaixador do turismo se-
guro representam um salto 
na promoção do segmento. 

“Isso é fruto de um trabalho 
minucioso na criação dos 
materiais que foram divulga-
dos e apresentados a quem 
atua no setor. O selo mostra 
que esse esforço do Paraná 
em promover o turismo está 
sendo reconhecido nacio-
nalmente e até internacio-
nalmente”, disse.
 O Governo do Es-

tado, disse o secretário do 
Desenvolvimento Susten-
tável e do Turismo, Márcio 
Nunes, tem procurando 
fazer com que todos en-
tendam que o Paraná é um 

destino turístico. “Queremos 
que as pessoas venham ao 
Estado e possam circular, 
permanecendo por mais 
de um dia e conhecendo 
atrativos diversos”, afirmou.
 O diretor-presiden-
te da Paraná Turismo, João 
Jacob Mehl, destacou que 
a conquista do Selo Safe 
Travels se soma a outras 
iniciativas desenvolvidas 
no Brasil pelo Ministério 
do Turismo, como o Selo 
Turismo Responsável, que 
já vem sendo adotado por 
empresas do segmento no 
Paraná.

REQUISITOS
 Para conquistar o 
selo e o título de embaixador 
do turismo seguro, o Estado 
teve que seguir uma série 
de pré-requisitos, que são 
atualizados conforme as 
informações disponíveis 
sobre a Covid-19. Como 
primeiro passo, a Resolução 
número 12/2020, da Secre-

taria do Desenvolvimento 
Sustentável e do Turismo, 
criou um Grupo de Trabalho 
para elaborar Manuais de 
Conduta Segura na Preven-
ção da Covid-19.
 Ao todo, foram cin-
co manuais específicos para 
os setores de alimentação, 
bares e restaurantes, hos-
pedagem, eventos, atrativos 
turísticos culturais e naturais 
e agenciamento e transpor-
te.

RECONHECIMENTO
 Em todo o Esta-
do, 220 empresas já estão 
habilitadas a receber o cer-
tificado e outras 469 estão 
em fase de capacitação 
junto à Paraná Turismo e 
ao Sebrae-PR para garantir 
o selo de segurança em re-
lação às medidas sanitárias 
adotadas. Os três empreen-
dimentos agraciados com os 
certificados nesta terça-feira 
representaram os demais.

 O governador Carlos Massa Ratinho Junior 
determinou nesta terça (26) que municípios que de-
cretarem situação de emergência ou calamidade em 
decorrência dos prejuízos provocados pelo temporal 
que atingiu as regiões Oeste, Noroeste e Norte do Es-
tado no fim de semana poderão obter uma moratória 
no pagamento de financiamentos contratados com o 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) e a Fomento Paraná, além de acesso a crédito 
novo para obras de reconstrução.
 A medida vale para financiamentos públicos 
concedidos às prefeituras, obras de infraestrutura e 
mobilidade urbana ou construção de bens públicos, 
e também para empreendedores privados dessas 
cidades que possuam contratos com as instituições 
financeiras.
 O vice-presidente e diretor de Operações do 
BRDE, Wilson Bley Lipski, informou que equipes da 
instituição estão em contato com associações comer-
ciais, prefeitos, secretários de desenvolvimento, coo-
perativas e clientes para discutir alternativas de apoio.

 Segundo ele, o banco disponibilizou R$ 20 
milhões para empréstimos de capital de giro e para a 
reconstrução de empreendimentos de micro e pequeno 
porte. Os clientes também poderão postergar contratos 
de crédito já firmados com o BRDE, de acordo com as 
linhas contratadas, por um período de 6 a 12 meses, 
de acordo com cada contrato.
 Para empreendimentos de médio e grande 
porte o BRDE está disponibilizando todas as suas 
linhas de crédito e colocando sua equipe técnica para 
a encontrar as melhores opções.
 “O BRDE mantém diálogo permanente com a 
sociedade e além das ações elencadas encontrará ou-
tras que possam mitigar os danos, para que possamos 
voltar à normalidade, para continuar a fazer o que de 
melhor fazemos, trabalhar em prol do desenvolvimento 
do nosso Estado”, afirmou Lipski.
 A Fomento Paraná estima que no âmbito do 
Sistema de Financiamento aos Municípios (SFM), ge-
renciado em parceria com a Secretaria do Desenvolvi-
mento Urbano e de Obras Públicas e o Paranacidade, a 

moratória de seis meses permitirá aos municípios usar 
até R$ 4,2 milhões em obras e ações para reconstrução 
e melhoria de instalações atingidas pelo temporal.
 “Levar a moratória aos municípios que estão 
passando por calamidade pública significa dar mais 
condições para que eles tenham maior fluxo de caixa 
frente às demandas da cidade. E também é importante 
levar mais recursos novos para que novas obras de 
infraestrutura sejam feitas”, afirmou o secretário de Es-
tado do Desenvolvimento Urbano e de Obras Públicas, 
João Carlos Ortega.

MUNICÍPIOS AFETADOS
 De acordo com balanço publicado pela Coor-
denação da Defesa Civil do Paraná, este foi um dos 
piores temporais da história do interior do Estado, com 
ventos de mais de 70 km/h. Pelo menos 33 municípios 
registraram algum tipo de prejuízo, como casas e es-
tabelecimentos comerciais destelhados ou derrubados 
pelo vento e chuva com granizo, e queda de energia 
provocada por postes também quebrados, o que levou 
a faltar água em diversas áreas.
 O acesso às condições de moratória e rene-
gociação se dará a partir da homologação de Situação 
de Emergência ou Calamidade Pública por parte da 
Defesa Civil estadual.
 Os municípios que já iniciaram os procedi-
mentos legais para decretar situação de emergência 
ou calamidade são: Alvorada do Sul, Centenário do 
Sul, Cruzeiro do Oeste, Farol, Indianópolis, Japurá, 
Lupionópolis, Mandaguaçu, Moreira Sales, Ourizona, 
Ramilândia, Rondon, São Jorge do Patrocínio, São 
Miguel do Iguaçu, Terra Roxa.

COMO ACESSAR
 Para acesso às linhas de crédito do BRDE o 
contato pode ser iniciado a partir do e-mail brdepr@
brde.com.br e pelo telefone (41) 3219-8000 ou ainda 
pelo WhatsApp (41) 99234- 4575.
 No caso da Fomento Paraná, a renegociação 
dos contratos para concessão de moratória será tra-
tada caso a caso, mediante solicitação, que pode ser 
feita a partir da Rede de Parceiros, agentes de crédito 
ou correspondentes, nos municípios, ou mesmo pelo 
portal institucional da empresa.

Paraná oferece moratória e acesso a crédito a municípios 
afetados pelo temporal

Fonte: www.aen.pr.gov.br
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